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1. INTRODUÇÃO 

O arroz possui papel estratégico como segunda maior cultura alimentar do 
mundo, desta forma, seu rendimento precisa aumentar para que a cultura 
permaneça economicamente sustentável em condições de clima variável (Sheehy 
& Mitchell, 2011). Em escala global, 95% do arroz é cultivado em áreas com 
predominância de estações chuvosas, o que, segundo Panda et al. (2019), pode 
causar prejuízo ao seu desenvolvimento e produtividade, visto que a produção da 
cultura é influenciada por diversos fatores ambientais, como radiação solar, 
temperatura e fertilidade do solo. Nesse sentido, a luz é considerada um fator crítico 
ao desenvolvimento, pois impacta diretamente sua morfologia, atributos fisiológicos 
e bioquímicos (Ahmad et al., 2009).  

A fotossíntese é um processo fisiológico complexo, envolvendo absorção e 
conversão de energia luminosa, bem como, a assimilação e fixação do carbono 
pela enzima Rubisco (Liu et al., 2014). Sob baixa luminosidade as plantas alteram 
seus mecanismos celulares e bioquímicos, variações climáticas irregulares levam 
à exposição frequente das plantas a intensidades de luz flutuantes. Essa condição 
modula o processo fotossintético, definindo a forma como a planta se aclimata a 
essas flutuações, alterando a produção de carboidratos e limitando o 
desenvolvimento (Dietz, 2015). 

Em cereais, a taxa de enchimento de grãos depende da disponibilidade e 
fornecimento de fotoassimilados e da capacidade de remobilização de reservas 
para os grãos. A remobilização de reservas é considerada um importante 
mecanismo de compensação para manter a taxa de enchimento de grãos quando 
o suprimento é limitado por estresses abióticos (Li et al., 2013). 

Uma vez que os estresses abióticos limitam a produtividade das culturas, 
entender os processos fisiológicos subjacentes a eles é de imensa importância para 
a agricultura. Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos da baixa 
disponibilidade de luz sobre o acúmulo de carboidratos em plantas de arroz 
cultivadas em ambiente controlado. 
 

2. METODOLOGIA 
O experimento foi inicialmente conduzido em casa de vegetação, onde, 

sementes da cultivar de arroz IRGA 424 RI, foram semeadas em vasos com 
capacidade para 5 kg de solo seco proveniente de área de lavoura de arroz, e foi 
corrigido de acordo com a análise de solos seguindo as recomendações técnicas 



 

 

para a cultura (SOSBAI, 2018). Na transição do estádio vegetativo para o 
reprodutivo, as plantas foram transferidas para câmara de crescimento InstalaFrio® 
pertencente ao Centro de Herbologia da Universidade Federal de Pelotas, campus 
Capão do Leão, onde foram submetidas aos tratamentos de restrição luminosa. As 
câmaras utilizadas tinham área de 8,2 m² e possuíam sistema de luzes led 
vermelha, azul e verde, assim como controle de temperatura, umidade, fotoperíodo 
e CO2. Após período de aclimatação, as plantas foram separadas em três 
tratamentos: Controle; restrição luminosa durante o estádio R0 ao R4 e; restrição 
luminosa durante o estádio R4 ao R9. As plantas controle receberam densidade de 
fluxo de fótons fotossinteticamente ativos (DFFFA) de 1300 µmol m-2 s-1 e para o 
tratamento de restrição luminosa, essa densidade de fluxo de fótons foi ajustada 
para 845 µmol m-2 s-1. Quando atingiram o estádio R2 e R4, para o primeiro período 
de restrição luminosa (R0-R4) e R6 e R8, para o segundo período de restrição (R4-
R9), foram coletadas folhas do terço médio e armazenadas em ultrafreezer até o 
momento das análises.  

A quantificação dos açúcares solúveis totais (AST) e polissacarídeos 
solúveis em água (PSA) seguiu metodologia descrita por Graham & Smydzuk 
(1965), a sacarose conforme Handel (1968) e os aminoácidos solúveis totais 
segundo metodologia descrita por Yemm & Cocking (1955). A determinação do 
amido foi realizada da mesma forma que AST e PSA, porém, ao final do processo, 
os valores obtidos foram multiplicados pelo fator de correção 0,9 para conversão 
em teores de amido. As leituras foram realizadas em espectrofotômetro UV 1900 
UV-VIS®, nos comprimentos de onda de 620 nm para açúcares solúveis totais, 
amido, polissacarídeos solúveis em água e sacarose, e 570 nm para aminoácidos 
solúveis totais. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 
quatro repetições, sendo cada repetição representada por um vaso com três 
plantas. Os dados obtidos foram analisados quanto à normalidade, pelo teste de 
Shapiro-Wilk, e atendendo aos pressupostos, procedeu-se a análise da variância 
(ANOVA) utilizando o software Rbio Após, utilizou-se um teste de Tukey (5%) para 
comparação de médias 
 

  3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para a concentração de açúcares solúveis totais, sacarose e polissacarídeos 

solúveis em água, as plantas que crescem sob condição de restrição de luz 
apresentam os menores valores para esse parâmetro, em todos os períodos 
avaliados (Figura 1A, B e C). Para o teor de amido nas folhas, observou-se a 
mesma resposta, exceto na avaliação em R4, onde não houve diferença entre os 
tratamentos (Figura 1D). Em relação aos aminoácidos solúveis totais, as diferenças 
entre tratamentos ocorreram nas avaliações em R6 e R8. Em R6 os maiores valores 
foram observados na condição controle, enquanto que em R8, na condição de baixa 
luz (Figura 1E). 
  



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Efeito da restrição luminosa no metabolismo de carboidratos de folhas de 
arroz irrigado. AST (Açúcares solúveis Totais) (A); Sacarose (B); PSA 
(Polissacarídeos Solúveis em água) (C); Amido (D) e AAST (Aminoácidos Solúveis 
Totais) (E) no período reprodutivo. R2, R4, R6 e R8 representam estádios 
fenológicos avaliados dentro de cada período de restrição luminosa (R0-R4) e (R4-
R9). Barras de erro correspondem ao intervalo de confiança à 95%. Médias seguidas de letras 

iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).  
 

 Os carboidratos não estruturais das folhas, como o açúcar solúvel e o amido, 
representam o estado fotossintético das plantas. Neste estudo as concentrações 
de açúcares solúveis totais, sacarose, polissacarídeos solúveis em água e amido 
foram reduzidos em condições de restrição luminosa. Essas reduções ocorreram 
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porque as plantas têm sua capacidade fotossintética diminuída. Em condições 
normais de luminosidade, as plantas se beneficiam da produção de fotoassimilados 
(Tombesi et al., 2015). Os açúcares solúveis não são apenas recursos metabólicos 
e constituintes estruturais das células, mas também atuam como sinais reguladores 
de processos associados ao crescimento e desenvolvimento da planta. Até 80% do 
CO2 assimilado durante a fotossíntese pode ser canalizado para a síntese de 
sacarose (Rosa et al., 2009). 
 

4. CONCLUSÕES 
A baixa luminosidade limita a síntese de carboidratos na cultura do arroz 

irrigado. Sendo este um componente primário do processo fotossintético, pode ter 
efeito direto sobre o rendimento de grãos e elevar a esterilidade de espiguetas da 
cultura. 
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